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CAPíTULO 22

Sobre formação de
professores e professoras:

questões curriculares

Regina Leite Careta

Nilda Alves

Enquanto uma de nós trabalha, há muito, com a ideia de redes de I
conhecimentos e significações, a outra trabalha com a metáfora de ri- I

zoma, que aparece, desaparece e reaparece, surpreendendo a quem o
tenta captar e compreender, acabando sempre as duas - Nilda e Re-
gina- se encontrando, pois cada uma de nós vem participando de redes
nacionais e internacionais que se dedicam a tentar captar a complexi-
dade dos cotidianos denirofora' das escolas e dos praticantes que nelas
e em outras redes educativas atuam, ainda que saibamos ser inapreen-
sível em sua totalidade.

Nosso pensamento sobre formação de professores e professoras
t m sido articulado com a compreensão de que ela se dá em múltiplos

1. Esse modo de escrever se tornou necessário ao compreendermos a unidade indissociável

d ssesdois termos - como outros que aparecem neste texto - que precisam ser entendidos como
um só, na tentativa de superar a visão dicotomizada que herdamos da Modernidade e que foi ne-

C' ri t construção inicial das ciências.
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to nt d ntr da m uma scola e qu 111' tI I1

(( rms ã d prof ssores e tem continuidad no d corr r d ao dOI 1'11

l I num ri o processo em que prâticateoria, em articulação p 1'11 '1IH'III1'

vão dando continuidade ao processo interminável d s a f rrnr 10 I

inúm ra variadas relações entre os diferentes cont xt - 1111' 1111

ind i ados e trabalhados a seguir - organizam o que tem ido 1('11111111

11, do "i rmação de professores". A inserção de docentes n tos Iifl'II'11

l '!j nt xtos se dá de forma muito diferenciada e nisso st /'/ /I/i'/II

I '8 a f rmaçâo. Assim, um curso de formação de professor J 1'0/1'

. oro rá mais bem-sucedido se, partindo desta ideia, inc 'P I' I' 11I"
logo p rmanentes com os outros contextos, sabendo-os xi l 1111' I

OI"n ndo conhecimentos, significações, valores, crenças aos qu IVIII! I

I os div rsos cursos. E, depois do que muitos denominam f 1'11 I 111

ir i j I, fr quentemente damos continuidade à formação d I [. 1'11'

( ursc S specialização? ou em nossos cursos de pós-gradua ~O s/,.It /"
• ('/U-III, n Iinhas em que atuamos que envolvem a ideia de cotí II !lI(, I

I\ I forma ão articula, também, os livros que são lidos e escrit s I I1 'I I

"'I lIdos m o cotidianos escolares e outros, como se deu c 111t oh'
10 cntido da escola", com trinta volumes, que organizamo fie 'tI"I I

'111101'1 I I /\.4 Nesses processos, múltiplos e variados, vamo r fi 'lilld I
'oldlvl m nt ,teorizandosobreeretomandoàprática,emm vim 11111'

I I1 I'SOS m companhia sempre animada de professores pr f ,,() I' I

I)H ' ola do estado em que vivemos e de outros estados, par li 111'

J 'I amos para palestras ou pequenos cursos, muito d
1() ti am a ser estudantes dos cursos em que damos aula li 11

li '11t1mO ,praticantes conosco das pesquisas que coordenam .co 11111
".. I' rtigos que escrevemos.

), ( mo o"Curso de pós-graduação latosensu de alfabetização dos alunos alul1 ~ (/11'. (1,1',"
I 1I1JlIII,IIC'~':IC',lli;:cldona Universidade Federal Fluminense (UFF),sob a coord n çáo d \ I~('qlllll 1I'lil
(Iol/I 101,j, /l,) d clm turma com mais de cem monografias produzidas.

l, NII UII, R qln tu no c mpo de confluêncía 'Estudos do cotidiano Ja G Il-lcoIç,10 111111/11111
NII IIIIU, N/ld,) ,/lUII 11~linha de pesqul a "Cotidl nos, r des cducsüvas processos (lIIIIIIIII',':

1), I ~'"I ( llC'ç, o j,í I( m 11 uns volum I pul)/I tio p I,) ('(1I10Itll)fl&A/l1.
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I' I ), \ uudar OSCurrículos de cursos de formação de profes-
sores pr f soras significa buscar compreender os modos e as inten-
sidades como estão inseridos nos múltiplos contextos e como esses se
relacionam nos cotidianos vividos por cada um. Admitimos, também,
que em cada um deles as práticas teorias se relacionam, de modo a criar
redes complexas e variadas de conhecimentos e significações. E, dada
a imbricação entre o que há tempos, acreditávamos ser um momento
da prática e outro momento da teoria. Observando em nossas pesqui-
sas, fomos compreendendo ser a prática, a teoria em movimento e a
teoria, o resultado da reflexão sobre a prática. Ou seja, fomos desco-
brindo não haver prática despida de teoria tampouco teoria que não
resulte da prática. Confir~ávamos o que já encontráramos na Tese II
sobre Feuerbach (Marx, 2008) _"é na prática onde o homem tem que
demonstrar a verdade" -, o que nos fazia contestar a defesa de alguns
colegas marxistas da pregnância lidos fundamentos teóricos" que
precederiam a prática. Para nós, como para Marx, a prática é o critério
de verdade, por ser na prática que é confirmada a teoria, e quando não,
é na prática que a teoria é atualizada ou mesmo modificada, quando
não dá conta de explicar o que acontece na prática.

Assim, atendendo à nossa preocupação de busca de coerência entre
conteúdoforma e tendo aprendido com as militantes afrodescendentes
norte-americanas que ao mudar o paradigma teórico epistemológico -
conteúdo - inevitavelmente muda a escrita -, a forma - aqui estamos
nós a escrever praticateoriapratica, marcando a mudança provocada em
nós pela reflexão política e coletiva sobre a prática pedagógica e suas
consequências na formação de professores e professoras. E talvez para
ficar mais clara a nossa opção, fomos encontrar em Bakhtin (2009) ser a
forma, a forma de um conteúdo, e o conteúdo, o conteúdo de uma forma.

Contextos de formação

Depois de muitos e muitos anos de discussão sobre a formação
d prof ssores e professoras, podemos indicar e precisamos desenvol-
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V l~ no pr nt, os s guint s contextos d formação: da prâti (/,11'

orla práticas da formação acadêmica; o das práticasteoriaspráti a
gicas cotidianas; o das práticasteoriaspráticas das política d v "'H li
das práticasteoriaspráticas coletivas dos movimentos ociais: ItI

práticasteoriaspráticas das pesquisas em educação; o das prática teoria I

práticas de produção e "usos" de mídias; o das práticasteoriaspráti as di'
vivências nas cidades, nos campos, à beira das estradas e por t d o
espaços tempos em que os seres humanos passam deixando suas fi r 1

deixando-se marcar pelos novos processos de relações com u tro
r s e artefatos culturais.

Lembramos, inicialmente, que esses contextos não são espaço t(,1I/

pos fechados em si, mas estão, de modos diversos, articulados LU' o
utros, do que os formuladores dos planejamentos dos cursos d f rm I

ão de professores e professoras parecem não se dar conta. Em n 'Hl1

p squisas temos constatado que estes cursos, geralmente, part m d 1/

di iplinas teóricas, portanto se dando da teoria para a prática, no qur I
H indica ser necessário, "antes de qualquer coisa", "uma base t ri ",
) u cupa o planejamento do que são denominadas as "disciplín

fUI d m ntais". Esquecem que antes de entrarem em qualquer cur 1\I
Iorrn ão, hoje em nível superior, os estudantes tiveram entr 12 I
tl, OH d scolaridade, nos quais aprenderamensinaram muito sobr H I,
I ror, ' r, o como ser professor - em cada aula de que particip r 1)1

O, O tudantes, em todos os níveis da educação, em cada brinc i,' I

Ia que inventaram quando crianças, em cada situação m que i
'

V iram nsinando ao aprender e aprendendo ao ensinar.

Passamos, em seguida, a apresentar e discutir cada um d
'01 t xtos, com essas observações anteriores em foco, ídentífí t I lu
llg im das tantas inter-relações que estabelecem entre si.

o contexto das "práticasteoriaspráticas"
da formação acadêmica

nt xto nt ndido,oficialm nt ,c m
nlpr nda qu ,h muito, q I I

qu I qLI f rn I,
fr LI', 1111
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conh n vs ri d formas de ser professor e já possuem preferências
a respeit d ser professor, tendo o cuidado de não cair na armadilha
já denunciada por Arroyo da formação que antes deforma do que
forma. Mas, o que chamamos, hoje, de "formação inicial", sabendo que
a formação continua por toda a vida profissional do docente, é feita
em pouco tempo: em geral quatro anos, e em um único turno de.est~-
do (ou manhã ou tarde ou noite), em nosso país - e quando feita a
distância", em geral, o é, em dois anos. Além desse aspecto, lembramos
que, continuando o modo como desenvolveu sua escolarização, as
atividades são trabalhadas, em sua maior parte, em disciplinas - essas
divisões do Currículo que pouco permitem que surjam trabalhos co-
letivos, tão necessários aos movimentos de criação pedagógica. No
caso da chamada "formação continuada", as atividades acontecem,
frequentemente, com os professores trabalhando - "em serviço", como
se costuma dizer -, o que dificulta a frequência normal às aulas ou
aos momentos presenciais e mesmo on-tine, leituras aprofundadas e
discussões em grupo. As práticas curriculares são as mesmas: discipli-
nares e, portanto, isoladas nos espaçostempos. Além disso, como passa-
mos a realizar, no Brasil, por força de lei, a formação na universidade,
essa tendência ao isolacionismo disciplinar se acentuou, pela tradição
universitária na qual o planejamento, o desenvolvimento e a avaliação
disciplinar são sempre individuais e, em momentos estanques, disso-
ciados entre si - toda a organização administrativa universitária está
assim organizada, o que em nada contribui para a criação coletiva.

Mas por outro lado, em especial nos cursos de Pedagogia - mas
infelizmente, muito pouco nas outras licenciaturas -, graças a reco-
mendações e lutas de movimentos sociais preocupados com essa for-
mação e devido a experiências práticas de mudanças curriculares de-
senvolvidas em diversas instituições universitárias do país, foram
sendo criados espaços tempos curriculares inovadores. A estes estamos
denominando" componentes curriculares", já que não são disciplinas
no sentido como as conhecíamos: são espaços tempos interdisciplinares,
multidisciplinares, transdisciplinares e alguns que mais avançaram,
chegando a interculturais, o que vem permitindo e tamb~m ~e~mltam
d trabalho conjunto mais duradouros, com c rta continuidad d
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do nt, d di c nt s, d conteúdos, d prática p dag gi a ,qu '10

nali adas e criticadas, continuamente. Um dos exemplos d
pon nt s stá no que vem sendo chamado, em muitas part s d ~ s,
d PPP (Pesquisa e Prática Pedagógica) - está assim, tamb m, na I' \.

olução do Conselho Nacional de Educação para o curso de P da tn,

Não podemos deixar de nos referir à rica experiência por n ,
vivida quando, em Angra dos Reis, foi eleita a primeira pref ituru
p tista, cujoprefeito e o secretário de educaçãos nos convidaram a ri. I'

UIU Curso de Formação de Professores que pudesse atender à bu L1

d um curso superior público e de qualidade democrática. Naqu ItI

momento, as professoras e professores da rede pública de Angra
R i , portadores de apenas um curso de formação de professor
nív I médio, o chamado Curso Normal, em seu movimento para '(I

tornarem melhores profissionais, frequentavam cursos particular
qu os havia, muitos e de má qualidade, nas cercanias de Angra do
r \i . Para não nos alongarmos com o que tanto nos apaixonou, p
mos dizer que o nosso Curso de Formação de Professores de An I'

los R i representou o rompimento com certas práticas comuns 11)

I O so país, o que nos fez viver a experiência de, como "griots" írm
I \ 110ft a sul do Brasil, convidadas a falar sobre o curso, por seu 11~

ti 10 inovador. O curso rompia com a divisão disciplinar, punha 11)

/I 10)' Arte e Educação, valia-se de diferentes linguagens, inovavn
no t Vê Ilação e no até então estágio e mesmo na elaboração de m .no
grafias que, como a pesquisa, acompanhava o curso desde o seu iní io,
Jloid ta inovação em Curso de Formação de Professores que SUl' .111

I nrs nós a ideia de "professora pesquisadora" pois, as nossas alui
prof ras, ao invés de estágio, viviam a experiência inovadora ~ \
1csquisar a sua própria prática. O que hoje é denominado PPP, u J 1,

P \' LÜ a Prática Pedagógica, que tem provocado tantos conflít 'li)

111 'IIU ras universidades, nasceu com o curso de formação d pl: f \
01'" Angra dos Reis.

I), "r filo era Neirobis Nagae e o ecretário de educ ç o era Fr nclsco POligu,lI tl 11'111/01, (l
( 111',0 IO//I1/c /delO em Junho de 1992.
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o contexto das "práucasteoriaspráücas"
pedagógicas cotidianas

Esse contexto é indicado, com frequência, pelos docentes como
aquele no qual, efetivamente, se formam. O "chão" das escolas e das
salas de aula é visto como os espaços tempos nos quais "verdadeiramen-
te" se formam os docentes para as/nas práticas pedagógicas, por eles
mesmos. Todas as outras atividades - preparação das aulas, utilizan-
do livros ou outro artefato pedagógico; frequência a cursos de forma-
ção ou congressos da área, crescentemente procurados pelos doce~te~
etc - tudo é entendido como meros" facilitadores" dessa "verdadeira
formação. Em geral, os múltiplos espaços tempos escolares são vistos
como e onde se passa o que é preciso aprender, sejam: as salas de aulas
com as diversas atividades pedagógicas que nelas são realizadas; os
contatos diários com estudantes diversos; a situação de materialidade
das salas e das escolas -limpeza; recursos didáticos que possui; pos-
sibilidade de ocupação com material criado pelos docentes e pelos
discentes etc. Outros espaços tempos são, ainda, lembrados como "for-
madores": a "sala dos professores", com as trocas que os encontros
possibilitam, quer na hora da entrada, quer na hora do recreio e :'~eu"
cafezinho; as idas e vindas, quando realizadas em comum, permitindo
conversas nas conduções; as reuniões pedagógicas, quando as há - o
que vem ficando cada vez mais raro, seja pelo ritmo acelerado do tra-
balho docente, pelos parcos salários que obrigam os professores e
professoras à dupla regência correndo diariamente de uma escola para
outra, seja pela "pobreza" material das escolas, seja por inconsequen-
tes ações de secretarias de educação que vêm inviabilizando sua rea-
lização, que chegam, em alguns casos conhecidos, a serem proibidas,
o que nos parece lamentável, pois nossa própria experiência, b~m como
as pesquisas que temos realizado, nos fazem defender enfaticamente
a importância das reuniões político-pedagógicas, única via para a
realização de um projeto político-pedagógico orgânico, que há de ser
resultado da discussão política coletiva da qual devem participar todos
o pr fi ionaís da escola, pais e mães, estudant s, ou s ja, todo
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todas que têm a ver com o resultado do que acontece na
os "pratiacantes" (Certeau, 1994)dos processos currícular

É preciso considerar que o modo como estágios são pensados na
maioria dos cursos de formação, desde há muito, reforça esta ideia:
ao irem para a escola, nos estágios docentes, os estudantes são reco-
mendados a observar, anotar e depois praticar o que é certo ou errado
no que as professoras fazem em suas aulas. São recomendados a fixar
o certo e rejeitar o errado, como se durante todos os seus contatos com
a escola já não tivessem feito essas e outras observações. E sobretudo,
embora tenham lido Dewey em algumas das disciplinas do curso, são
levados a esquecer a sua máxima do learn by doing, no estágio substi-
tuída por aprenda observando e anotando para depois aplicar O
observado.

Nossa posição a esse respeito é que somos muito mais bem-suce-
didos quando, desde o início do curso, desenvolvemos "conversas"6
sobre as tantas experiências anteriormente vividas e que se encarnam
nos estudantes como modo de ser ou de não ser professor / professora.

Se pensarmos no tempo de duração desse contexto na vida pro-
fissional dos docentes, poderemos afirmar que é muito mais duradou-
ro que seu curso inicial ou mesmo que eventuais cursos de formaçã
ontínuada. Nem um, nem os outros terão grande valor se não incor-
orarem, em seus espaços tempos, discussões intensas e continuadau

sobre o que acontece no contexto das práticasteoriaspráticas curricular,
tidianas.

o contexto das "práticas teorias "das políticas de governo

contexto inclui, para começar, as indicações sobre Currículos
- resoluções, pareceres, diretrizes, parâmetros e outros documen t

(5, Para nós, nas pesquisas com os cotidianos, as 'conversas'Foram sendo cntendleltls CCll110PIO
( (\S~O~rnctodológicos necessários a essas pesquisas, pois adequados a processos Icall/tlclos 110dlll
ti di,) cltl5 escolas,

s
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de cunho oficjal- para cursos de formação de professores e profes-
soras feitas por autoridades educacionais, em qualquer nível de ensi-
no e esfera do poder público, mas até mesmo outros documentos sobre
modos de organizar todo o campo da Educação. Muitas vezes, esses
documentos são formulados com a participação de educadores e pes-
quisadores conhecidos, mesmo que contrariem, em muitos aspectos,
os documentos fundadores dos movimentos pela formação desses
profissionais. Mas para além dessas determinações, outras ações go-
vernamentais atuam no sentido de "formar" docentes: os inúmeros
cursos de extensão realizados por secretarias; acordos firmados com
certas universidades -'hoje "a moda" passa mais por acordos com
ONGs, em diversos estados e municípios - para realização de encon-
tros com docentes (o que, durante certo período, eram chamados
"reciclagens" e que ainda são chamados de "capacitação" - tanto um
como o outro termo indicando, sempre, que os professores e professo-
ras pouco sabem) ou produção massiva de textos pedagógicos para
"uso" nas salas de aula; tentativas de implantação de Currículos na-
cionais obrigatórios, com a publicação de documentos que são distri-
buídos em grande quantidade, por todo o país, com reuniões explica-
tivas etc. Também aqui alguns movimentos tentaram, durante certo
período, contrariar estas características de nacionalização de Currículos.
Podemos lembrar os "congressos" que foram realizados em inúmeras
prefeituras, em especial governadas pelo PT, em vários estados brasi-
leiros, buscando fazer aparecer Currículos locais que contassem com
maior participação docente e, na maioria dos casos, dos discentes, seus
responsáveis e a comunidade como um todo, em especial, os movi-
mentos sociais organizados.

o contexto das "práticasteorias" coletivas
dos movimentos sociais

o contexto de atuação dos movimentos sociais, visto por muito
mo em franca restrição, precisa ser compreendido tanto nos m
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rn d s nvolv ,como naquilo qu tem indicad - 11 lii
- quanto a mudanças tanto de formas como de cont üdos, lt o
normas e diversas práticas. É preciso compreender que s m vi.
mentos vão além de simples respostas políticas às açõ s da f r a
hegemônicas. Eles criam saídas próprias, indicam ações po ív i ,
geram crisespara que aspolíticas oficiaissejammodificadas. D staqu
podem ser feitos quanto a isso com as atuações dos movimentos n gr
(aprovação da Lei n. 10.639/03, sobre a obrigatoriedade do ensino da
História e da Cultura Afro-brasileira no Currículo, complementad
pela Lei n. 11.645/2008,que estendeu esta obrigatoriedade à Cultur
Indígena) e de movimentos LGBTT(luta para aprovação do PLC 122,
no presente momento, com marchas anuais a Brasília;reconhecim 11 t
recente do casamento homossexual pelo Superior Tribunal Fed ral),
Especial destaque precisa ser dado, ainda, às escolas criadas pelo Mo-
vimento dos Trabalhadores Sem Terra (MST)que criou Currículo
organização sintonizados com a sua concepção de mundo e de hom n ,
om a sociedade que lutam por criar, que atendam a suas necessida
prioridades, escolas reconhecidas como legais e de qualidade so i I,

in luindo proposta de formação de professores, como a desenvolvi li

111 Viranópolis, em que o curso parte da prática trazida pelos e p J

/ 'lilitantes, posta em diálogo com a teoria em seu sentido explicativr
- rn lhor compreender a prática realizada - e aplicativo _ criar I
t rnativas ao já realizado, retomando com os militantes à práti n,
, ortanto, o curso parte da prática, vai à teoria e retoma à prática n 1/11

ír ulo dialético/dialógico, no melhor estilo freireano.

Na compreensão de que nossas ações cotidianas se dão em múl
tiplas redes de conhecimentos e significações, vamos podendo III

pr nder que esses movimentos - não os criados junto aos pro ()
apitalistas (partidos e sindicatos), mas os que são chamados d ".nOVO

11 vímenros sociais" (dos negros, dos homossexuais, das mulh I' I I

dos m-terra, dos sem-teto, em áreas urbanas, e de todos t d 'lJlIl'

vem ndo privados de seus direitos) - têm um d env [vim '1110
J'izomáti o. Ou seja, têm momentos d atuação ria ã visível I'

1 )/ nt d d sapar cim nto, P 10 m n par n . S "c 11O ",

ostum a qu n id rado " nv [vim nto" r '1o, / 10 lI)

liMA II 1'111AI,(II,11I

d P r • r I 'g mônico. Para estes, só podemos considerar que haja o
movim nto crescente e linear, sempre para a frente - afinal aprende-
mosensinamos ser assim que o "progresso" funciona, o que nos foi
imposto desde a colonização quando os europeus se apresentav~~
para o novo mundo por eles descoberto como a civilização que vma
iluminar os "povos bárbaros" que deveriam evoluir, se desenvolver,
tendo como exemplo o padrão a ser atingido o que era apresentado
pelos invasores europeus. No entanto, a compreensão atual permite
perceber que nunca é assim. Enas pesquisas com os cotidianos busca-
mos identificar, analisar e caracterizar como se desenvolvem os pro-
cessos nas tantas redes .educativas, com a participação desses movi-
mentos sociais. Por que a grande visibilidade hoje de alguns desses
movimentos e aparente paralisia de outros? Nas questões curriculares
- em especial, nas dos cursos de formação - aqui e ali sentimos a
influência que os movimentos negros, feministas, de povos originários
que um dia chamávamos indígenas, de homossexuais, têm naquilo
que se vai mudando nesses cursos: acréscimos de 11 disciplinas" - me-
lhor seria dizer 11 componentes curriculares" - que tratam de uma ou
outra questão de interesse dos "praticantes" desses movimentos, no
sentido dado por Certeau (1994);seja pela pressão para o aparecimen-
to de "cotas" e a ida massiva de cotistas para os cursos de formação
de professores, seja pelo direito de ser chamado, na esc~la, pelo se.u
nome de gênero e não aquele escrito na certidão de nascimento, seJa
pela realização de reuniões ou encontros que discutem essas q~estões,
e tantas mais, refletindo esses movimentos nas escolas, os movimentos
que se dão na sociedade e que os manuais escolares conseguem incor-
porar em seus textos.

Quanto ao movimento específico pela formação dos profissionais
da educação podemos fazer referência ao surgimento da Anfope
(Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação),
em 1991,e à organização anterior a ela, a Conarcfe (Comissão Nacio-
nal de Reformulação dos Cursos de Formação de Educadores) que
surgiu após um Encontro Nacional- antecedido de encontros esta-
duais e regionais - em novembro de 1983.Desse encontro, surge um
do um nto, qu nunca foi admitido nem mesmo divulgad p J
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ME ,qu organizara os encontros, que traz idéias-base qu ,duran-
t muitos anos, nortearam as discussões sobre essa temática: propo-
ição de experiências institucionais e locais (estaduais e municipais)

rem discutidas em encontros anuais que permitissem o surgimen-
to a modificação permanente de uma base comum nacional, levan-
do ao surgimento de novas experiências locais. Esse movimento
contrariava, em suas bases e ações, as perspectivas de sucessivos
governos que pretendiam implantar Currículos nacionais únicos. Nos
últimos anos, no entanto, o próprio movimento começou a indicar
possibilidades de implantação de Currículo único - baseado na ideia
de "escola única", que nos vem de Gramsci - e os dirigentes e mais
a tivos participantes da associação começaram a se movimentar no
entido de colaborações com os governos, com o objetivo de fazer
urgir esse Currículo único. No entanto, algumas poucas experiências

fora dessas ideias ainda aparecem, aqui e ali, exigindo acompanha-
m nto pelas pesquisas nos/dos/com os cotidianos.

o contexto das "práticasteoriaspráticas"
das pesquisas em educação

Porque muitos formadores de docentes são também pesquisado-
rcs, m alguns momentos, tendemos a confundir este contexto com o
primeiro estudado. No entanto, essa confusão precisa ser desfeita. Em
primeiro lugar, porque há também uma formação para ser pesquisador
q u não se confunde com aquela de ser professor, embora os caminhos
s j m, em alguns trechos, os mesmos. Mas, desde sempre, foram dois
.amínhos que assumiram "postos" diferentes na hierarquia capitalis-
t, que pode ser visto quer pelas diferenças salariais, quer pela
I madas que os primeiros têm para "colaborar" com projetos d

for h gemônicas - e como contribuem, algumas vez s!!! Outra
1 1 ) t- a tratar é a de que se as pesquisas com os cotidiano têm a, _
III i n c ssidade de ações de pesquisa na formaçã d pr f

I' \ - j falam no" mpon nt irri ular" PPP (P ~ ti PI' ti 4
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)1 ), nt ndemos que essa pesquisa, necessária à formação de
docent s, não pode ser confundida com os processos de "iniciação
científica". A pesquisa necessária à formação de professores - e pe-
dagogos - é aquela que permite o 'uso' de processos de pesquisa
(desde a observação até a escrita sobre conhecimentos acumulados nos
processos) sobre as atividades desenvolvidas nas práticas nas tantas
redes educativas existentes e nas quais estes profissionais são chama-
dos a atuar. Lembremos, ainda, que essas práticas têm relações dife-
rentes tanto daquelas que precisamos ter com as práticas em pesquisa,
como as que articulamos com as teorias existentes.

Além disso, verificamos que há um crescente "uso" (Certeau, 1994)
de resultados de pesquisa em cursos de formação de professores, bem
como em outros contextos: pelos movimentos de professores e profes-
soras; pelas autoridades educacionais (que contratam, em geral, pes-
quisas próprias). Por outro lado, outras redes de conhecimentos e
significações vêm se articulando com o que é produzido por esse con-
texto: o desenvolvimento de publicações - sejam em livros ou em
revistas - a que têm acesso os "praticantes" (Certeau, 1994)das inú-
meras redes educativas; o mesmo vem acontecendo com reuniões,
congressos, colóquios que vêm sendo organizados pelas diversas or-
ganizações sociais: de secretarias de educação a sindicatos, passando
pelos novos movimentos sociais organizados. Não podemos esquecer,
também, o acesso crescente que os pesquisadores estão tendo a outras
mídias: jornais, redes de televisão e rádio, internet, blogs, Facebook e
até o surpreendente Wikileaks, além de filmes retratando essas redes
educativas - e, especialmente, as escolas e as relações docentes-dis-
centes. Assim, as redes de conhecimentos e significações,em múltiplos
contatos com o "mundo da pesquisa" - não só no campo educacional,
não esqueçamos - vêm contribuindo para a divulgação de resultados,
dúvidas, "verdades" do campo científico, incentivando aquilo que
Santos (1989)chamou de "segunda ruptura epistemológica".

Anteriormente nos referimos à pesquisa no sentido do "ser pes-
quisador", credenciado por órgão de pesquisa que lhe concede bolsa
d p qui ador a partir da aprovação de seu projeto de p squi a qu
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v i Ia vi ando P squisar o que lá acont ce, t orízar br
p qui ado, elaborando relatório ao final de sua pesquisa _ alguma
v z t s de doutorado ou dissertação de mestrado +: atendendo às
xigêncías dos órgãos de pesquisas e da universidade à qual está

vin ulado. O crescente número de revistas e livros cumpre o papel de
, ializar o resultado das pesquisas realizadas. A cada ano, esse pes-
qui ador participa de congressos de pesquisa em educação do Brasil
- na Anped, no Endipe etc. - quando se dá a discussões sobre as
dif rentes pesquisas apresentadas. Este é um pesquisador reconheci-

nquanto tal.

Mas há um outro tipo de pesquisa, talvez pesquisa entre aspas,
qu acontece na sala de aula e que resulta de forte compromisso de
pr f ssoras com o sucesso escolar de seus estudantes e de seu incon-
formismo com o insucesso de alguns. Essas professoras não se confor-
mam com esse insucesso, pondo-se a se fazer perguntas para as quais
~'- ncontra respostas sobre o que acontece na sala de aula, vez que
J sup rou a desculpa fácil da "dificuldade de aprendizagem" e busca
n Ih r s explicações. Nesse processo, a professora se vale de todos os
r' Ir os teóricos de que dispõe, aguça seus sentidos e sensibilidade,
I t l ntativa de melhor compreender o que lhe está sendo incompreen-
H v I, busca o auxílio de suas companheiras de trabalho e se põe a
"inv tigar" o que acontece no cotidiano processo de aprenderensinar.

° I~Iv z pudéssemos denominar este fazer investigativo de "observaçã
ornprometida", ou mesmo, pedindo de empréstimo a Fals Borda,

I ud semos denominá-Io "observação-ação", por se tratar de uma
I o tura investigativa da professora que leva à ação. Com o resultad
10 gu a "ação pesquisadora" da professora capta, torna-se possível
'i riar alternativas curriculares que possam responder ao seu inten-

to 111 lhor ensinaraprender e ao desejo dos alunos e alunas de apren-
tieren inar, o que ainda não sabem e desejam saber e o que sab m
I I' ja m nsinar.

J1 d pretendermos afirmar que esses proc o vivido p I,H

I rof '8 ra - a qu t mos denominad prof ra-p q li

'/ m um p qui m Ia i rn n t n t J1 i ,. r. t -s
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d UJ I' '. I ) t fr quente ao impasse vivido pela professora compro-
metida, qu a sume uma postura investigativa a fim de melhor com-
preender o que acontece em sua classe e que está ligado ao processo
de aprenderensinar.

Nas pesquisas curriculares, na tendência chamada de pesquisas
"nos/ dos/ com os cotidianos", realizadas por diversos grupos em
universidades brasileiras, esses movimentos e processos vão apare-
cendo. Em todas as pesquisas desenvolvidas existe um ponto comum:
o encaminhamento articulado da práticateoriaprática - práticas que se
desenvolvem com criação de pensamentos e pensamentos que se de-
senvolvem a partir de práticas. De um lado, enfrentando os desafios
cotidianos, em Currículo, das professoras comprometidas; de outro, a
condição de ver aquilo que os modos de pensar hegemônico não nos
permite ver - a criação permanente dos processos curriculares pelos
praticantes de Currículo.

o contexto das "práticas teorias 11 de produção
e "usos" de mídias

Mesmo considerando a diversidade crescente das mídias, o que
forma uma intrincada rede de relações, é preciso entendê-Ias como um
dos contextos de formação de docentes relacionado de modos diferen-
tes com os outros contextos indicados e atuando, de modo complexo,
com as diversas redes educativas. Se lembrarmos, por exemplo, o
contexto familiar e os processos de incorporação de crenças religiosas
nas relações com as escolas, percebemos inúmeros aspectos: a incapa-
cidade, até o presente, da maioria das escolas - o que não difere dos
cursos de formação de professores - de incorporar a diversidade re-
ligiosa existente no país (Guedes, 2005), o que vai ter apoio em famílias
de determinadas tendências religiosas, nas quais só é permitido assis-
tir ou ouvir programas de determinados canais de televisão ou de
estação de rádio e para as quais os praticantes de religiões de matriz
africana são "o diabo" ou apenas "crendice". As leituras de jornai
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outros periódicos têm mostrado esses conflitos. Apresença d ad ptos
de religiões evangélicas ou pentecostais, as fortes reações desses alunos
e alunas, por exemplo, às aulas de antropologia, a reação destes grupos
à iniciativa do MEC de enviar para as escolas manuais de denúncia da
homofobia, a pressão de alguns grupos evangélicos aliados a grupos
católicos de tornar obrigatório o ensino de religião nas escolas, as reu-
niões em horários vagos nos cursos de formação de professores nas
universidades, em que grupos de evangélicos leem a Bíblia, cantam
cânticos religiosos e discutem o que fazer no sentido de se contrapor
ao que lhes parece antirreligioso, enfim, tudo isso é algo que vem au-
mentando. Quer dizer, vai tendo uma crescente influência no desen-
volvimento curricular nas escolas e nas universidades.

Pesquisas desenvolvidas com as mídias - em especial televisão
e vídeo e, mais recentemente, internet - têm permitido identificar
modos como as crianças, os jovens e os adultos, com os professores
entre eles, vão desenvolvendo relações com elas (Filé,2000;Alves, 2004,
2005).Pesquisas com os cotidianos, preocupadas com as relações que
os docentes estabelecem com o mundo da comunicação da televisão,
m diversas gerações, ajudam a compreender os modos como as redes

de conhecimentos e significações vão se articulando com esses meios
para além da reprodução e da transmissão, criando tecnologias nos
"u os" cotidianos de artefatos culturais (Alves, 1999/2002; 2002/2005;
2005/2008). É crescente o número de rádios comunitárias que resultam
d uma articulação entre professores, alunos e membros da comuni-

ad ,que estabelecem comunicação com outras rádios comunitárias ,
qu se transformam algumas vezes em componente curricular, na

m dida em que diferentes disciplinas rompem a divisão disciplinar
\ tabelecendo diálogos interculturais. Assim também, algumas escolas,
d d há muito, criaram espaço para o cinema como componente
urrícular; mais uma vez resultante de um diálogo escola-família-co-

I'! unídade, e para o que a relação televisão-vídeo contribuiu m gran-
1\11 dida. Importante destacar que não se trata ap nas d pr m v r

d in ma, o qu já s ria bom, ma obr tud d P ibi!i
I \ LI' d in ma m Iin U m nv lvi n
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doe nt di centes, em espaços tempos para trocas de conhecimentos
e significações de todo o tipo.

Essas relações vão se dando, por um lado e para além de especial
insistência na compra de artefatos tecnológicos por secretarias de
educação, porque as crianças e os jovens - alunos e alunas - em seus
fáceis, diversos e duradouros contatos com as chamadas "novas mí-
dias" vêm criando canais inusitados para os conhecimentos e as sig-
nificações dentro das redes cotidianas e, com isto, exigindo relações
de seus docentes - e seus responsáveis - com as mesmas. Além
disso, precisamos lembrar que os docentes que estão hoje em exercício
na Educação Básica se "formaram" com o "uso" da televisão, especial-
mente, mas também com outras mídias. E as lan houses se encarregam
de ampliar esta formação que tão pouco a escola reconhece, pois como
compreender que uma criança pareça analfabeta na escola e seja capaz
de ler e escrever no computador da lan house? Algumas vezes, em re-
lação com jogos descritos em inglês? (Taveira, 1998)

o contexto das "práticasteorias" de vivências nas cidades,
nos campos e à margem das estradas

o "sentimento" de estar, viver, sentir, ser e conviver em ambien-
te urbano, rural ou aquele da beira das estradas, como acontece com
o MST,cria condições de compreender o quanto esse contexto atua na
formação de seus moradores, com os docentes entre eles, quer pelos
"percursos" que fazem, quer pela variedade ou não dos" ambientes"
com que tomam contato - e as diversas forças que neles atuam -,
quer incorporando "paisagens" diferenciadas e se relacionando com
diferentes 'praticantes' oriundos de múltiplas "comunidades". Ao
contrário, da afirmativa incorporada pela influência da chamada "Es-
cola Nova" no pensamento pedagógico do mundo ocidental, de que
os muros das escolas eram sólidos e precisavam ser postos abaixo, nas
pesquisas com os cotidianos, na compreensão das redes de conhe~i-
m nt i nificaçõ mqu viv mo I p rc b m qu mur n
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mais existem, se é que alg . .
d . uma vez eXIstIram. Ao entrarmos todos-

ocentes, dIscentes p . / . '
ed - . ' aIS e responsaveIs, outros trabalhador s da

ucaçao, comumdade circundante da escola _
escolares, como aliás em t d . nos espaçostempos
"encarnado" / d o as as redes educatIvas, o fazemos tendo

em nos to os os conhecimentos e significações que in
corporamos em d . -

nossas re es de viver, conviver, fazer e sentir Do

::s:~o::~o~:rre;amos:ara elas ~uito do que aprendemosensin~mos
ou ras re es educatIvas. Pois como já dito e re etido

:;::::~~::~' nesse processo instigante de troca de saberes,~odos

lares e de outro7~~~s t::~~:=::r:=ss~ processos de trocas, curricu-

Alguns d~safíos currículares contemporâneos
aos Curnculos de formação de docentes

Um dos desafios crescentes nos últimos anos tem sid

fr:~:::t~~~sfcursos de formação de professores, e muitos ;0:::~:
azem apenas na busca de um di I d

de mais fácil conquista. Grande parte dos que ~ ~ma e curso superior
não tem h" oJeprocuram os cursos
docentes ~:~ onzo~teFvIr a ser professor(a), o que desestimula o

. ursos e ormação de Professores. Por outro lado .á
VI:OS algum~s vezes, professores desses cursos que fazem disc ' J
so re ~ pouca.lI~portância social dos professores e como os estud:

so

deve~Iam desistir desse curso e dessa profissão. Por tudo isso t
alguem se torna professor(a), na falta de melh .' quand
sional é ób . or oportumdade profí -

, VlOque sua atuação não terá a q Iid d d
o magistério por desejo e compromisso POI~:~. a e e quem escolh

dad ~m d~safio ~u~ s~ coloca para qualquer projeto seria a n c i-
o re orno a hístóría visando melhor com d .

o qu seria indispensáv I preen er o pr nt I

P í 1 e para poder se projetar para o futur . N-
.v uma escola de qualid d . dI f rma - a e, seJa e que nível for, ou um 1.11' (

. çao de professores, que possa r spond r a m ,.
VIV m . - m l'h

nao m rgulhanno m n a h' t "
1 na, rnpr 'I :10 1
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demand que se colocam no presente, para então podermos planejar
um futuro que responda às necessidades e expectativas que se colocam
na contemporaneidade. Exemplo disso é o desencontro que vem
acontecendo no Brasil entre as demandas de um processo de indus-
trialização, que anuncia o Brasil como a quarta economia no ranking
mundial, e uma escola de nível médio - e mesmo a de nível superior
-, que não está formando técnicos qualificados para atender a essa
demanda, o que tem levado a indústria brasileira a buscar fora do
país, técnicos qualificados que possam atender às suas necessidades.
Fica claro não ter havido um planejamento estratégico, o que vem
acontecendo nas economias de ponta, ou seja, nossos formuladores
de políticas educacionais não foram à nossa história para melhor
compreender a presente conjuntura nacional e internacional em que
vivemos, de modo a realizar um planejamento que pudesse responder
às necessidades em nosso país, construindo assim a possibilidade de
um futuro desejado.

Mas, se sequer conseguimos superar o analfabetismo endêmico ...
E alguns acreditam resolver o problema da alfabetização no Brasil com
'provinha Brasil', com treino para ter sucesso na provinha, como se o
complexo processo de alfabetização se resolvesse com uma "severa e
centralizada avaliação", ignorando ser a alfabetização um processo
que tem início muito antes da criança, que vive numa sociedade letra-
da, entrar na escola, tendo continuidade por toda a vida ... o grande
desafio do Brasil é conseguir o que tantas sociedades alcançaram -
alfabetizar toda a população.

Numa escola como a nossa, em que grande parte dos responsáveis
pela formação de novos docentes foi formada numa perspectiva euro-
cêntrica (basta analisar as bibliografias dos cursos e as referências bi-
bliográficas dos seus textos, em que a maioria dos autores citados são
europeus ou norte-americanos e quando brasileiros pensam como
europeus), há que se promover o pensamento descolonial indispensá-
vel a um giro descolonizador, conforme Dussel (2011). Os professores
ou professoras formados numa escola monocultural eurocêntrica re-
p t m m sua ação o que lá no s' culo XVI fiz ram o inva r 1.1L'-
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pus, que aos povos ancestrais chegavam a consid rar não trem alma
e aos negros africanos traziam para as terras conquistadas como r-
vos para melhor pilharem as riquezas que nestas terras havia. Hob -
bawm (1978) chega a afirmar ter sido com as riquezas levadas da
terras descobertas pelos portugueses que foi possível a Revolução
Industrial na Inglaterra, pois o que ficava em Portugal era gasto para
fazer igrejas. E por que afirmamos este como um dos desafios contem-
porâneos aos cursos de formação de professores? É porque se formo
analisar as estatísticas de reprovação e níveis de escolaridade atingida,
além da situação no mercado de trabalho, os afrodescendentes estão
sempre em situação desfavorável.

Estes nos parecem alguns dos desafios que se colocam contem-
poraneamente para quem, como nós, se pretende lutando por um
mundo melhor, um mundo em que diferentes mundos sejam reconh -
cidos na riqueza de suas diferenças, encontrando espaços de expr -
são. Estamos propondo, numa sociedade multicultural como a nossa,
que os Currículos em realização das escolas de todos os níveis, com
d staque para os Cursos de Formação de Professores e Professora I

ja um Currículo pluricultural, que possa melhor preparar futuro
pr fessores e professoras, capazes de incorporar no Currículo escolar

diversos saberes que os diferentes grupos socioculturais trazem d
uas experiências históricas. Talvez possamos chegar um dia a mat -

ri lizar a utopia de alguns de nós, que se refere ao que até hoje deno-
minamos Universidade: que ela possa se transformar numa verdadeir
luri-versidade, resultante do diálogo intercultural entre os conheci-

m ntos historicamente acumulados reconhecidos como a cultura, com
murmúrio incansável dos conhecimentos que resultam das luta

afrodescendentes, dos povos originários; dos movimentos sociai ,
t dos os grupos que foram historicamente subalternizados C0111

I ~o abentes.
Assim teremos em todos os níveis de escolaridade cultura pr -

matizadas em ação, e atualização nos Currículos m p rm I I t
vim nto de realização, capazes de sintonizar c m a rnclcxldadc

i dad m que viv mo .
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